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			“TEMENDO, POLIFILO, OS PERIGOS DO ESCURO BOSQUE, DIRIGE PRECE A JÚPITER; SAI DO BOSQUE ANSIOSO E SEDENTO E, QUERENDO RESTAURAR-SE COM ÁGUA, OUVE SUAVE CANTO E, PARA SEGUI-LO, ABANDONA A ÁGUA E VÊ-SE NUMA ANGÚSTIA MAIOR.”


			 


			
— Hypnerotomachia Poliphili.



		




		

			Prefácio


			 


			Desde que fora escrita, entre 2015 e 2016, a obra permaneceu latente por mais de cinco anos, até que, finalmente, chegou o momento de vir à luz.


			Durante esse período, utilizando uma linha do tempo, a humanidade acompanhou vários acontecimentos históricos, em sua maioria, tragédias. Agora, começa o grande desafio: em poucas linhas, devo resumir minha visão de mundo e de sociedade.


			Em algum momento de nossas vidas, ao tentarmos compreender o motivo da existência, nos deparamos com três perguntas: “Quem somos nós? De onde viemos? Para onde vamos?”. Caros leitores, não pretendo responder a essas perguntas, até porque temos muitas fontes e também instituições que tentam, suponho, com a melhor das intenções, explicá-las. Antes, quero convidá-los para uma curta viagem no tempo. Vale ressaltar que, devido aos comentários, sua ordem cronológica se perdeu propositalmente, de modo que este prefácio não se estenda. 


			No ano de 2016, aconteceu o massacre na boate LGBT, em Orlando - EUA. Em 2017, Emmanuel Macron venceu as eleições na França. Em 2016, a devastação da Amazônia — crime ambiental de longa data — começou, e continua, a se agravar. Em 2020, os incêndios criminosos permaneceram, enquanto lideranças políticas brasileiras minimizavam as catástrofes. Como se justifica o fato de que não se investe em prevenção e proteção ambiental, sendo que existe recurso? Esse mesmo comentário vale para o Pantanal, que ardeu em chamas em 2020. Em 2019, tragédia da Vale - em Brumadinho/MG. Em 2018, incêndio no Museu Nacional - RJ. Em 2018, eleição para presidente no Brasil, em meio a um forte nevoeiro proveniente de possível golpe, culminou com a destituição de uma presidenta legítima, colocando em risco a democracia brasileira. Em 2019, incêndio da Catedral de Notre-Dame, em Paris. Entre 2019 e 2020, aproximadamente meio bilhão de animais mortos em incêndio na Austrália. Entre 2019 e 2022, o mundo enfrenta grave pandemia, SARS-CoV-2 (Covid-19). Esses são alguns eventos: políticos, sociais, econômicos, religiosos e ambientais, dentre muitos que ocorreram e estão acontecendo, agora, enquanto digito este prefácio.


			 


			A modernidade líquida do sociólogo Zygmunt Bauman está ainda mais moderna, deu origem à “cultura do cancelamento”. Estamos diante de uma sociedade que, em seu aspecto negativo, promove a intolerância, ignora a dialética filosófica e compromete a elevação da alma.


			 


			Estamos em uma longa jornada evolutiva, que não deve acabar. As adversidades? Talvez, a depender do nosso nível de elevação da consciência. Fazemos parte de um tecido único, uma rede que nos conecta uns aos outros, não devemos esquecer de que todo ato gera uma consequência.


			Gostaria de tecer vários e longos comentários sobre cada proposição e incluir ainda: ideologia de gênero, racismo, homofobia, fundamentalismo religioso (espero não ter que presenciar uma “caça às bruxas”) e educação. No entanto deixo essa responsabilidade com você, leitor, para que desenvolva o pensamento crítico, desprovido de julgamento moral.


			Agradecimentos
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			Prólogo


			A Idade Média foi um longo período que se estendeu do século V ao século XV. Se por um lado foi considerado um tempo marcado por pouco desenvolvimento cultural, falta de organização política e econômica, por outro, suscitou a formação e reorganização das nações europeias. Por mais estranho que pareça, a figura soberana do rei não representava a autoridade de fato, e as relações políticas se estabeleciam através de pactos entre os senhores. Relações, essas, que atendiam aos interesses de um grupo seleto: os nobres.


			Mesmo em um cenário desolador provocado pelas guerras, inquisição da igreja e invasões de territórios, o amor subsiste. William e Èlena de Choränbingen. Essa foi a mais breve, mas também a mais longa história de amor. Uma pintura renascentista poderia guardar segredos universais?


		




		

			
Capítulo 1


			William e Elena


			 


			 


			Sudoeste da Alemanha, final do século XV.


			 


			Os gritos vindos do povoado invadiam a colina.


			— Escutou isso? — Elena perguntara num sussurro ofegante. Os beijos de William eram exigentes.


			— O quê? Estamos a sós, Elena, por isso viemos pra cá — ele respondeu com voz rouca, em seguida buscou seus delicados lábios novamente.


			— Vamos, William! Ouço gritos. Precisamos voltar! — Ele a abraçou e beijou-lhe os lábios, impedindo-a de se afastar.


			— Somente se prometer que nos encontraremos amanhã! — William a fez prometer ao declarar: — Não retornarei ao povoado hoje, não suporto mais ter que partir e a deixar para trás. Por Deus! Posso cuidar de você! Não deixarei que nada lhe falte. Pedirei a sua mão a Sir. Jacob — falou com determinação.


			— Não duvido que o faça, Will, mas o meu pai jamais aceitará e estaríamos condenados a vivermos separados para sempre… — ela o repreendeu. — Desejava com toda a força de seu coração ser desposada por seu único e verdadeiro amor; no entanto, não dessa forma, trazendo dor e tristeza ao seu pai. — Tenha paciência, Will, prometo que pedirei ajuda à mamãe, ele a ama e fará tudo para que ela fique contente. Quanto ao nosso encontro, farei o possível. Se não sentirem a minha falta hoje! — Elena sorriu ao se afastar. Também não desejava ir embora, adorava estar em seus braços.


			William estava com dezenove anos, tinha ombros largos e pele cor de bronze, devido à sua descendência. Dessa miscigenação, resultou um belo homem de cabelos quase negros e olhos azuis intensos, que herdara de sua mãe. A cor da pele e os traços másculos foram heranças de seu pai, nascido no Egito. Um homem que faria qualquer moça deixar tudo para trás sem que para isso houvesse qualquer hesitação.


			Uma vez por semana, William viajava ao povoado vizinho, um lugar distante, somente para ver sua amada. Elena aguardava a chama da última vela da casa se apagar para sair sorrateiramente ao encontro de seu amado. O conhecera durante a Kirmes, festa religiosa e muito popular que acontecia anualmente. Na verdade, conhecera-o um pouco antes, durante as confusões da Irina. Ele era filho de uma família de artesãos que regularmente viajava para entregar mercadorias nos vilarejos vizinhos. O pai de Elena era cliente antigo, com quem mantinha boa relação comercial, mas isso bem antes, quando o pai de William era quem fazia as viagens.


			Ao perceber tão bela e graciosa moça, delicada, com sorriso angelical, encantadores cabelos loiros que lembravam as espigas mais douradas do verão, olhos brilhantes de um azul suave e boca pequena com lábios finos e rosados, Will disse a si mesmo que a tornaria sua esposa. Elena havia se enamorado também, não obstante o seu pai jamais aceitaria o namoro. Sir. Jacob era conhecido por todo condado por ser um homem austero. No fundo, ele temia que algo de ruim acontecesse a suas filhas ou à sua amada esposa.


			Elena se parecia muito com sua bela mãe, Celina. Das três filhas, era a única que carregava tamanha semelhança e beleza de sua adorada esposa. Para Sir. Jacob, entregar uma de suas filhas era algo inaceitável e desafiador. Celina lhe dizia com carinho e paciência:


			— Jacob, querido, não deseja que aconteça o mesmo com a nossa doce menina…


			Irina, irmã caçula de Elena, era muito pequena. Com oito anos, ainda não estava causando insônia a Sir. Jacob. Conhecia bem o seu pai, ele não somente desaprovaria como também não permitiria que Elena voltasse a encontrar William. Não somente pela idade, pois as moças eram dadas em casamento ainda muito jovens. No entanto Sir. Jacob não seguia as tradições. Recebera ofertas de ricos proprietários de grandes feudos. Entre as propostas, havia também as dos detentores de nobres títulos que, não tão ricos, estavam interessados em generosos dotes que os salvariam da ruína e da vergonha. Ele jamais aceitou, nem sequer pensou em aceitar qualquer proposta.


			Sir. Jacob era proprietário rural, cuidava de sua família com a produção agrícola, mantinha bons e rentáveis negócios junto aos povoados vizinhos, mesmo em períodos de crise. Era um homem cauteloso, não arriscava suas terras. De conduta honrosa, sem vícios, um homem sóbrio. Por isso Celina o amava tanto.


			Elena estava com dezesseis anos e meio. Johanna, a mais velha, enamorou-se de um jovem de outra cidade, que também estava de passagem pelo vilarejo. Seu pai não consentira o namoro, de sorte que sua irmã mais velha fugiu, causando muita dor e tristeza à família. Desde então, nunca mais tiveram notícias de sua querida filha.


			William desejava falar com os pais de sua amada, mas fora impedido por Elena, uma vez que ela temia que seu pai a proibisse de encontrá-lo. Não suportaria não o poder ver. Amava a sua família, mas não desejava ter que escolher.


			Encontravam-se às escondidas há aproximadamente dois anos, não poderia se casar com nenhum outro homem. William já a havia feito mulher.


			— Eu a conduzirei o mais próximo da entrada do povoado, não a quero sozinha, é perigoso. Em breve, será minha esposa e não precisaremos nos despedir, pois a terei para sempre em meus braços. — Ele beijou-lhe a testa, o nariz e seus doces lábios em despedida. Depois, recolheu a grossa manta de lã de carneiro que carregava em seu alforje. Ele a estendera para que pudessem deitar e contemplar o céu iluminado pela Lua e pelas estrelas que cortavam o firmamento deixando rastros cintilantes.


			O local estava úmido; e a noite, fria. A pequena fogueira que William fizera os manteve aquecidos durante um tempo. Chovera e a umidade da terra e dos galhos impediu que a chama permanecesse acesa; aqueciam-se somente com o calor incandescente das brasas. Após beijar-lhe os lábios carinhosamente, preparavam-se para voltar a pedido de Elena, que imaginou ter ouvido gritos.


			Elena, ao sair para seus encontros clandestinos, cuidava para não ser reconhecida. Para isso, ocultava-se vestindo uma capa de cor escura, semelhante às que eram usadas pelas rudes senhoras do povoado. Conseguira uma dessas em um baú encontrado em uma velha casa abandonada onde brincava com Johanna quando criança. Nem lhe passara pela cabeça que algum dia lhe seria tão útil.


			Sob indumentária tão sombria, Elena preocupava-se em estar apresentável para William. Ele a admirava... Além disso, quando a conhecera, trajava-se de forma apropriada para uma jovem. Gostava quando Will a elogiava e, quando se livrava da capa horrível, os olhos do rapaz reverberavam. Elena era a moça mais bela que ele já vira em toda a sua vida. Era sua princesa, como as personagens descritas nos famosos contos lidos por sua mãe às suas irmãs mais novas: traços delicados, voz suave e olhos expressivos. Ele a venerava…


			A saída que os levaria de volta ao vilarejo ficava a menos de 3300 pés. William prendera o seu cavalo em uma árvore bem próxima à trilha. Ali, havia bom pasto para Burrhus, o imponente animal que era dócil com o dono, no entanto tornava-se arisco quando qualquer outra pessoa tentava se aproximar ou montá-lo. Recentemente, derrubara o cavalariço, arremessando-o longe.


			Ao se aproximarem da saída da trilha, os gritos tornaram-se mais intensos, fazendo com que Elena adiantasse os passos e o deixasse para trás, ignorando as ordens de William para que o esperasse. Ele carregava os objetos que os ajudaram a se manterem confortáveis na floresta: uma lamparina que usara para iluminar o caminho, seu pesado alforje feito em couro e uma garrafa contendo bebida para aquecê-los.


			— Fogo! — Elena gritou, em seguida correu em direção ao vilarejo. — A cidade está em chamas, William! — gritou novamente, tomada pelo desespero.


			— Espera, Elena! — ordenou. — William tentou alcançá-la, mas não a fez parar. Elena montou o cavalo com habilidade e saiu em disparada, deixando-o para trás.


			A pacata vila estava tomada pelas chamas. Pessoas, ovelhas e porcos corriam tentando fugir do fogo. Explosões foram ouvidas vindas dos armazéns e dos galpões usados pelos ferramenteiros. O fogo se alastrava rápido e impiedoso. Um relinchar conhecido, seguido de sons de galope, deixava um rastro denso de poeira. Burrhus a deixara para trás…


			— Fica comigo, Elena! — gritou, segurando-a em seus braços.


			William já não ouvia os gritos de terror, o relinchar dos cavalos, nem o choro das crianças. O fogo consumia tudo vertiginosamente, enquanto famílias corriam desesperadas para a floresta. Ele envolveu a fina e delicada cintura de sua amada e sentiu o sangue ainda quente escorrer por entre seus dedos. Labaredas dançavam refletidas em seus olhos, enquanto ele, mergulhado na dor mais profunda de sua alma, despedia-se de seu eterno amor.


			— Não me deixe... Elena, por favor! Não me deixe...


		




		

			
Capítulo 2


			A Escritora


			 


			 


			Sudoeste da Alemanha, século XXI.


			 


			Ao digitar as últimas linhas, suspirou comovida.


			Desenvolvera uma bela e cativante história. Descreveu o primeiro encontro dos amantes, o olhar, o primeiro beijo, o momento em que Will a tivera em seus braços pela primeira vez, a descoberta, o desabrochar de uma linda e jovem mulher da repressora, porém romântica, Idade Média.


			A comovente história fez com que Alice não conseguisse conter as lágrimas. Estava trabalhando neste épico desde que se mudara para o vilarejo nas imediações da famosa Floresta Negra. O pequeno povoado ficava próximo à fronteira entre a França e a Suíça. Ainda não acreditava que chegara àquele desfecho.


			Quando iniciara o romance, não lhe passara pela cabeça um final tão dramático. Sem modéstia alguma, quase uma obra shakespeariana, considerando o amor trágico de William e Elena. Sorriu melancólica. No momento, as únicas semelhanças com o grande dramaturgo eram a sua nacionalidade e o fato de “coincidentemente” ter nascido no mesmo dia e mês.


			Deixara sua vida influenciar seu trabalho. Sentia falta de sua casa e de sua rotina. Durante seu curto e difícil casamento, fizera planos. Dentre eles, o de engravidar em até dois anos. As lágrimas inundaram novamente seus olhos. Talvez tentasse mudar o triste e calamitoso final, no entanto não conseguira pensar em algo mais original.


			Seu tempo era bem administrado. Quando não estava lecionando, parte dele dedicava-se a pesquisas nos arquivos da Biblioteca Britânica, isso antes de se mudar para a Alemanha. Os documentos históricos eram importantes para que conseguisse descrever, com propriedade, detalhes sobre fatos que lhe servissem de base para que seus textos fossem criados a partir de relatos do Período Medieval. Os manuscritos da literatura dessa época, geralmente, estavam atrelados a temas religiosos. Alguns textos filosóficos discorriam sobre a alma humana; enquanto outros, narravam histórias de guerras que ocorreram durante as cruzadas a partir do século XI. Preferia o romantismo da Idade Média, motivo pelo qual se dedicava a esse tipo de pesquisa. Quando encontrava algum material iconográfico nos acervos, ela conseguia criar imagens mentais correspondentes àquele período, de onde surgiam os seus fascinantes personagens. O amor vivido por Elena e William fora criado em cima de pesquisas que relacionavam a atual cidade com o vilarejo do século XV, cenário dos amantes.


			O vilarejo era localizado na região da Baviera, o mesmo lugar que fora incendiado e que, após tantos séculos, permanecia um mistério. Apesar do fim do Sacro Império Romano, os camponeses continuaram a luta contra a supressão de seus territórios, motivo para acreditar na possibilidade de um incêndio criminoso. Foram poucas as informações encontradas, contudo não a impediram de escrever um belo romance.


		




		

			
Capítulo 3


			O Encontro


			 


			 


			O local não tinha qualquer semelhança com uma clínica convencional, era um lugar rústico e, impecavelmente, limpo. Sua localização assentava-se muito além das colinas, próxima a algumas cadeias de montanhas. A cabana estava cercada por árvores gigantescas que formavam infindáveis fileiras de coníferas, criando o belo e assustador cenário da densa floresta. O ar era gelado e carregado de mistérios, a todo momento tinha a sensação de não estar sozinha. Era fascinante e, ao mesmo tempo, amedrontador.


			Os pássaros cantarolavam, de modo que suas melodias se misturavam harmoniosamente. O lugar ideal para uma escritora: misterioso e inspirador. Sua casa ficava voltada para a floresta, só que nada comparável. Aquele, sim, era o lugar perfeito!


			Quem de fato iria buscar atendimento médico naquele fim de mundo? A não ser que estivesse à procura de um Xamã. Subira a colina andando por uma trilha. Era mais audaciosa do que imaginava, considerando ser um lugar isolado e distante. Alice havia encontrado, há duas semanas, uma meiga senhora de cabelos cintilantes e olhos azuis brilhantes. Ela se referiu a “Ele” como fonte de cura física e espiritual. O modo como a gentil senhora se referiu ao suposto médico aumentou a sua curiosidade.


			A meiga senhora do parque não lhe dera tempo para questionamentos e, da mesma forma que surgira, desaparecera. Suas poucas palavras soaram-lhe como uma ordem:


			— SUBA A COLINA PELA TRILHA AO LADO DO RIO. ELE A ESPERA!


			O que a deixara mais confusa foi o fato de aquela senhora a ter chamado por outro nome que não o seu, mas também não lhe pareceu um nome desconhecido, pelo contrário, soara-lhe bem familiar.


			— Intrigante! — desabafou.


			O nome que recebera da velha senhora não passava de uma simples sonorização que fez ecoar em seus ouvidos. Não saberia sequer representar por meio da grafia o que acabara de ouvir. Por certo, devia possuir um significado profundo pela forma que mexera com ela. Murmurava algumas palavras na tentativa de resgatar o que ouvira. F... O S... Certamente não reencontraria a velha senhora para lhe perguntar o porquê de se referir a ela por outro nome.


			Acho que estou dando muita atenção à pobre senhora... Deve ter me confundido com alguém, Alice pensou alto, enquanto ainda se questionava sobre o porquê de o “ruído” que soara tão cheio de significados a incomodar tanto. As perguntas ainda martelavam em sua cabeça.


			 


			Quando saíra de casa, fora preparada. Conhecia algumas trilhas que levavam ao interior da floresta e geralmente eram mais tranquilas. Os viajantes preferiam as trilhas fáceis. No entanto, em seus sonhos, o caminho a ser percorrido era pela cordilheira ao lado do rio. Todavia, além de perigoso, ela não conhecia o caminho, mas estava disposta a enfrentar os desafios e o medo em busca de respostas. Calçou uma bota apropriada, o caminho era longo. Havia trilhas leves próximas, porém não era o caso, seguiria por uma bastante tortuosa. Fizera montanhismo quando ainda estava casada. O seu preparo físico era bom. No entanto não podia ignorar o fato de que estaria sozinha, andando por caminhos desconhecidos. Veio-lhe à mente a imagem de Vitor.


			Continuara a subida até a colina. Agora, precisava pegar a trilha certa que a levaria próximo ao caminho de subida para a montanha. Tudo estava bem sinalizado, podia contar com alguns poucos abrigos na estrada, habitualmente utilizados por viajantes que cruzavam os vales. Nos séculos passados, os mercadores. Conferiu o mapa antes de decidir se iria ou não se aventurar. Se não encontrasse grandes dificuldades, arriscaria. Foi o que fez.


			 


			Ao chegar em frente ao local, já não estava tão certa se deveria chamar. Pensou em desistir, mas o homem que a recepcionou fora mais rápido. Ao perceber sua presença, ele surgiu à porta da pequena cabana. Não fizera nenhum barulho, tinha certeza! Ele simplesmente pressentiu a sua presença. Nem indagaria. Depois que encontrara a senhora no parque, coisas estranhas estavam acontecendo. Começando por suas noites, nas quais sonhava com pessoas, animais, lugares diferentes, sensação de calor e de frio. Sem falar nas conversas sem sentido, carregadas de enigmas que mantinha com os personagens durante o sonho. Não conseguia se recordar de muitos detalhes no dia seguinte, percebeu que os sonhos estavam se tornando mais recorrentes.


			Em uma dessas longas noites, a voz em seu sonho a orientou que procurasse um médico. Os conteúdos oníricos levaram-na à interpretação de que não deveria procurar por ele na cidade. Foi quando surgiu a senhora do nada e, de repente, estava ali, parada diante de um estranho no meio da floresta, em frente a uma cabana.


			 


			Alice havia se mudado recentemente para a Alemanha. Alugara uma casa numa pacata vila localizada ao sudoeste da cidade. Como escritora, precisava de lugares tranquilos que a inspirassem. No entanto não foi bem com esse objetivo que chegara ao lugar.


			Com o término de seu casamento, resolveu dedicar-se à sua profissão. Ainda casada, trabalhava como professora em uma universidade na Inglaterra. Amava Literatura, gostava de lecionar, e escrever era de longe a sua maior paixão. Seu relacionamento durou quase cinco anos, tempo suficiente para perceber que as coisas duram somente enquanto existe confiança e respeito, pois, quando um desses acaba, a magia desaparece.


			Vitor também era professor, doutor em Filosofia. Um homem jovem e bonito. Não conseguia manter uma conduta ética e assediava suas alunas. Não o poderia perdoar. Ele não somente comprometera a sua confiança como também lhe causou, novamente, profunda dor. Alice o encontrou com uma aluna na cama. Lourie era uma de suas alunas mais brilhantes, também a mais tímida. Foi então que tomou a tão adiada decisão.


			Vitor não imaginava que Alice retornaria para casa antes do horário previsto, muito menos que ela não o avisaria de sua repentina mudança. Seria honesta consigo mesma, aquela não fora a pior situação que vivera no último ano de casamento. Recordou-se de quando Vitor recebera um convite de alguém importante de suas relações. Alexander Warnier. Naquela ocasião, o conhecia somente pelo nome. Vitor já havia mencionado algo sobre colecionador e coleções de quadros de valor inestimável. Havia uma nota que mencionava algo a seu respeito num jornal francês de grande circulação. Vitor trouxera um exemplar desse jornal de sua curta viagem a Paris, de onde retornara com um elegante convite.


			Era difícil reconhecer a sua passividade. Se as coisas passaram do limite, parte disso também fora sua culpa.


			O convite não foi feito exclusivamente para a exposição de artes. Antes, foram convidados como hóspedes na casa do ilustre Alexander Wannier e de sua bela “amiga” Elise. Naquela ocasião, Alice insistira para que fossem para um hotel, mas Vitor descartou totalmente a possibilidade diante da indelicadeza que seria a recusa de tão elegante convite. Ele estava coberto de razão. Não havia motivo algum para não o aceitar. No entanto tal convite causara-lhe estranheza. Um convite desses geralmente parte de quem se tem algum apreço ou grande estima. Seu lado cético a instigava.


			O que deveria ter sido uma viagem inesquecível tornara-se um pesadelo. Vitor estava em processo de construção de sua imagem social. Até ali, tudo bem, não dera tanta importância por conhecer as ambições de seu marido. Não obstante as coisas que ocorreram posteriormente lhe causaram profunda preocupação. Vitor passou a se comportar ora de forma excessivamente atenciosa, ora de modo descortês e inadequado. Já na primeira noite, Vitor a surpreendeu com um belo vestido de festa. Ao ver a caixa, não fazia ideia do que era. Somente quando saiu do banho e se deparou com a peça estendida sobre a cama, chocara-se de fato. Concluiu que não o poderia usar. O vestido preto, confeccionado em tecido fino e delicado, de corte generoso, alcançava seu cóccix, deixando-a exposta.


			Vitor estava parado de costas para ela, em frente à imensa janela panorâmica com vista para a romântica cidade de Paris. Estavam bem instalados em um belíssimo e luxuoso quarto de admirável arquitetura. Os móveis eram verdadeiras obras de arte, ricos em molduras, detalhes em branco e dourado, cortinas confeccionadas em tecido caro, tapeçarias dignas do palácio de Buckingham. Não estava acostumada com tamanho luxo. Tivera uma boa educação, contudo reconhecia os esforços e economia que seus pais fizeram desde que era uma criança, para que a sua única filha pudesse estudar.


			A vista privilegiada da cidade era magnífica, certamente não poderia se hospedar em um hotel que permitisse ver a imponente Torre Eiffel tão próxima. As luzes destacavam a beleza e davam um charme especial ao monumento. A bela e iluminada cidade trouxe-lhe boas recordações dos livros clássicos. Eram belas e glamourosas histórias. Seus olhos ainda estavam fixos na peça em cima da cama, quando Vitor cruzara o quarto com uma taça contendo líquido borbulhante.


			— Cortesia dos anfitriões! — disse comemorando.


			Seu sorriso denunciava cobiça, conhecia bem o seu olhar. Ele adorava luxo e conforto. Embora tivesse sobrenome nobre, Vitor descendia de nobres falidos, mas que mantinham a postura e a altivez dos bons tempos. Seu pai era viciado em jogos e costumava apostar grandes fortunas em corridas de cavalos. Sua mãe, em suas futilidades, dedicava-se a aparições públicas, ostentando joias de família, as poucas que restaram, e roupas caríssimas numa competição acirrada entre socialites.


			Pobre Vitor… Não poderia ser diferente. Lendo em seus olhos, compreendeu que ele lhe dera uma ordem para que bebesse o champagne ao sinalizar com um gesto de cabeça para que ela pegasse a taça de sua mão. Alice obedecera, levando a taça aos lábios. O sabor inigualável da bebida invadira sua boca, bolhas suaves desmanchavam-se em sua língua. Já que estava ali, melhor que tentasse relaxar um pouco aproveitando a generosa hospitalidade.


			Diante de sua recusa inicial, Vitor apresentou-se hostil e muito irritado, demonstrando total impaciência. Depois, tentou contornar a situação. Com forte poder de sedução e manipulação, ele a convenceu a usar o vestido, prometendo que seria a última vez que lhe pediria que fizesse tal coisa. Declarou que aquela ocasião era muito importante para ele. Alice não entendera o porquê de tamanha importância. Não era sua intenção constrangê-lo, também não desejava ser indelicada ou egoísta. Bebeu mais um pouco do champagne, pois ajudaria a diminuir seu aviltante desconforto.


			Antes de sair do banheiro, tomara cuidado com os cabelos. Secou-os com uma escova modeladora. Pretendia deixá-los parcialmente soltos, já que prendê-los totalmente reforçaria a imagem de mulher sedutora e ela precisava atenuar essa imagem. Ao colocar o exagerado vestido, Vitor se aproximou para ajudá-la com o zíper lateral. O vestido era lindo, mas não combinava nem um pouco com ela. Ajustou-se impecavelmente ao seu corpo, realçando suas curvas perfeitas. Caíra-lhe bem, mas a sensação de estar despida a incomodava.


			— Está perfeita, Sra. Beckham! — Vitor a admirou com um brilho estranho nos olhos, causando-lhe mal-estar, o que só aumentara o seu desconforto. 


			Por conseguinte, ele a beijou no pescoço, depois lhe estendeu novamente a taça, forçando-a a um brinde. Por não ter o hábito de beber, o champagne estava agindo rápido. Ainda que tivesse baixo teor alcoólico, a bebida induzia a um estado de entorpecimento, fazendo-a relaxar rapidamente. Ela logo experimentou a sensação de leveza. Vitor retirou-lhe a taça, depositando-a na mesa, a mesma onde fora colocado o riquíssimo balde de prata com gelo. Ele tocara seus lábios com os dedos, seu pescoço com os lábios e, em seguida, levantou os seus cabelos.


			— Assim! — falou com voz rouca ao seu ouvido. — Alice pensou em contestar, mas sem forças concordou.


			Ao se olhar no espelho, era como se estivesse diante de outra imagem que não a sua. A mulher do espelho era linda, mas usurpara o seu lugar. Os longos cílios escurecidos pelo rímel destacavam seus olhos, deixando-os ainda mais belos. Suas bochechas coradas com auxílio do champagne dispensavam o uso de maquiagem. Ao pegar um batom de sua escolha, num tom discreto, fora impedida de usá-lo. Vitor já havia escolhido um batom vermelho carmim. Sua tonalidade era muito forte, de um vermelho vívido. Acompanhou com os olhos Vitor se afastar, depois retornar com uma caixa achatada que logo reconheceu. Abriu o estojo em veludo preto, retirou cuidadosamente o colar e o colocou em seu pescoço. Com delicadeza, tornou a beijá-la.


			— Sua beleza é uma ofensa à Afrodite! — declarou, ainda com voz rouca, antes de se retirar.


			A preciosa joia trazia oito pedras de safira de expressivo tamanho, contornada por inúmeros diamantes. Chegava a pesar em seu esguio e delicado pescoço. Ela finalizara colocando o belo par de brincos tamanho médio que acompanhava a impressionante joia. As safiras que combinavam com sua pele branca e seus olhos azuis fora presente de Vitor. Uma joia de família caríssima! Entretanto não combinava com sua simplicidade. Talvez com a ocasião, sim, concluiu ao olhar ao seu redor. Nenhum adorno desviaria a atenção de seu provocante e extravagante vestido.
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